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Resumo 
O presente trabalho se propõe analisar as publicações internacionais acerca do emprego das ontologias 
no contexto de medidas de desempenho. Para isso, foi realizada uma pesquisa bibliométrica em três 
bases de dados internacionais: Web of Science, Scopus e IEEE. A pesquisa foi desenvolvida em duas 
etapas: (i) busca sistemática da literatura, e (ii) análise e síntese das informações bibliométricas. Foram 
localizados 115 trabalhos, escritos por 362 autores vinculados a 84 instituições de 101 países diferentes 
e estão publicados em 38 periódicos. Os autores identificaram ainda 981 palavras-chave diferentes em 
seus estudos. Os estudos, de maneira geral, evidenciam a possibilidade de utilização das ontologias 
como ferramenta semântica em diversas etapas e momentos do processo de medidas de desempenho, 
especialmente no que tange à representação do conhecimento e elucidação dos indicadores chaves, 
permitindo a interoperabilidade destes indicadores. A partir da identificação destes estudos o presente 
trabalho contribui para a compreensão das possibilidades de aplicação das ontologias para o suporte 
aos processos de medida de desempenho, realizando o mapeamento das publicações internacionais 
desta temática e evidenciando a possibilidade de representação do conhecimento envolvido nesta 
tarefa. 
 
Palavras-chave: Ontologia. Indicadores de rendimento. Engenharia. Conhecimento. Bibliometria. 

 
 

PERFORMANCE MEASUREMENT AND ONTOLOGIES: A BIBLIOMETRIC REVIEW  
TO IDENTIFY THE USE OF ONTOLOGIES FOR PERFORMANCE MEASUREMENT SUPPORT 

 
 
Abstract 
This paper intends to analyze international publications about the use of ontologies in the context of 
performance measures. We have performed a bibliometric survey in three international databases. This 
research was conducted in two major steps: (i) systematic literature search, and (ii) analysis and 
synthesis of bibliometric information. Were located 115 papers, written by 362 authors from 84 
institutions in 101 different countries and are published in 38 journals. The authors also identified 981 
different keywords in their studies. Studies, in general, demonstrate the possibility of using ontologies as 
semantic tools at different stages and moments of the performance measures, especially with regard to 
knowledge representation and elucidation of key process indicators, enabling interoperability of these 
indicators. From the identification of these studies, the present work contributes to the understanding of 
the possibilities of application of ontologies to support the processes of performance measurement, 
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performing the mapping of international publications of this theme and showing the possibility of 
application of ontologies, especially in the representation of knowledge involved in this task. 
 
Keywords: Ontology. Performance indicators. Engineering. Knowledge. Bibliometric. 

 
1  INTRODUÇÃO 
 

O trabalho diário das organizações exige delas esforços para o enfrentamento dos 
desafios que se apresentam. O sucesso destas organizações, então, está ligado de forma direta à 
capacidade de percepção de sua realidade e das variáveis que a cercam interna e externamente. 
Neste aspecto, tem-se que a prática de avaliação, em sentido mais amplo, faz parte da natureza 
humana e principalmente está localizada na base da tarefa de tomada de decisão (TOLEDO; 
COSENZA, 2004; JIN et al., 2013). 

Percebe-se, portanto, que a medição do desempenho organizacional é tarefa estratégica 
para a organização. Entre os diversos motivos que realçam a necessidade de medição de 
desempenho encontram-se o de avaliar e alinhar o comportamento; comparar resultados; 
prestar contas; preparar os recursos disponíveis; estabelecer padrões; decidir, etc. Num 
ambiente competitivo, em que as empresas estão inseridas, é natural que estas estabeleçam 
objetivos e metas para buscar a estratégia, bem como tenham o controle dos resultados 
alcançados (MATHEUS, 2012).  

 Segundo Kaplan e Norton (1997, p. 21): 
 

Medir é importante: ‘o que não é medido não é gerenciado’, o sistema de 
indicadores afeta fortemente o comportamento das pessoas dentro e fora 
da empresa. Se quiserem sobreviver e prosperar na era da informação, as 
empresas devem utilizar sistemas de gestão e medição de desempenho 
derivados de suas estratégias e capacidades. 

 

 Entretanto, uma questão importante nesse processo precisa ser respondida, ou seja, o 
que efetivamente deve ser medido e como medir? Diante desse questionamento, cada 
organização, empresa ou departamento, deve ter o cuidado de definir as medidas adequadas, 
avaliando essas medidas tanto individualmente, como no seu conjunto. Outra questão 
fundamental é a utilização dos resultados para decidir, caso contrário, esse controle perde a sua 
essência que é a tomada de decisão (MATHEUS, 2012). 

Como forma de responder estas e a outras questões, alguns autores têm procurado 
realizar estudos relacionando as medidas de desempenho e as diferentes ferramentas que 
podem contribuir com sua operacionalização. As ontologias, foco deste estudo, tem sido 
relacionadas aos processos de medida de desempenho em alguns trabalhos que procuram 
avaliar sua contribuição para a área (BEYAN; BAYKAL, 2012; FILL, 2011; NAVARRO et al., 2006; 
NURMI; MOYAUX; BOTTA-GENOULAZ, 2010). 

A medida de desempenho pode ser definida de acordo com Neely, Gregory e Platts 
(1995) como sendo “o processo de quantificação da eficiência e efetividade de uma ação”. Estes 
processos permitem uma avaliação da organização a partir da análise de diversos indicadores, 
que por sua vez são oriundos de uma variedade de fontes. Alguns autores tem apontado o uso 
de ontologias para esta interoperabilidade de dados (NURMI; MOYAUX; BOTTA-GENOULAZ, 
2010). 

As ontologias, por sua vez, são “especificação formal e explícita de uma conceitualização 
compartilhada” (STUDER; BENJAMINS; FENSEL, 1998), e são empregadas para garantir a 
representação do conhecimento acerca de um determinado domínio, permitindo a 
interoperabilidade e a reutilização deste conhecimento. 
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O presente trabalho tem como objetivo realizar um mapeamento das publicações 
científicas que tratam das ontologias aplicadas às medidas de desempenho, identificando sua 
possível contribuição para estes processos. 

A partir deste cenário, este trabalho apresenta duas principais contribuições. A primeira 
é o mapeamento das publicações científicas que tem como objeto os constructos de medidas de 
desempenho e ontologias. Neste mapeamento buscou-se identificar as características dos 
trabalhos, países e instituições que contribuem para o tema, período das publicações, periódicos 
nos quais os trabalhos são publicados, entre outros. Para isso, foram utilizadas técnicas 
bibliométricas. A segunda contribuição é a apresentação de um panorama das publicações sobre 
a temática de estudo. Esta identificação foi realizada por meio da análise dos textos completos 
de estudos selecionados de acordo com critérios pré-estabelecidos. 

O presente estudo é apresentado da seguinte forma: inicialmente são discutidos os 
aspectos conceituais relacionados à medida de desempenho e ontologia; logo após é 
apresentada a bibliometria como técnica de visualização e mapeamento científico; na sequência 
são descritos os procedimentos metodológicos aplicados a este estudo, os resultados 
observados, as considerações finais e as referências bibliográficas utilizadas. 

 
2 MEDIDAS DE DESEMPENHO E ONTOLOGIAS 

 
As medidas de desempenho tem sua importância reconhecida por muitos gestores 

(BOTZENHARDT; MAEDCHE, 2010) e podem ser definidas de acordo com Neely, Gregory e Platts 
(1995) como sendo “o processo de quantificação da eficiência e efetividade de uma ação”, onde 
ação leva ao desempenho.  

Para Nurmi, Moyaux e Botta-Genoulaz (2010, p. 241), as medidas de desempenho 
fornecem um “feedback das atividades diárias que formam os dados para monitoramento do 
progresso das decisões operacionais, táticas e estratégicas e a tomada de ações corretivas 
quando necessárias”.  

Beyan e Baykal (2012), por sua vez, afirmam que as medidas de desempenho examinam 
as funcionalidades globais de um sistema a partir da medição de partes dos processos, desta 
forma, para estes autores, os indicadores de desempenho dão informações indiretas com 
abstração, mas contribuem para o conhecimento do desempenho do sistema. 

Desde o surgimento do conceito de medida de desempenho, diversos modelos têm sido 
propostos para a sua implementação. Apenas para exemplificar, de acordo com Botzenhardt e 
Maedche (2010) e Ermolayev e Matzke (2007), o Balanced Scorecard (BSC) é o mais famoso 
deles.  

Esta metodologia coloca à disposição da organização um framework para a identificação 
do caminho percorrido em direção à satisfação de suas metas e objetivos, definindo as relações 
entre as metas de desempenho em diferentes perspectivas da organização. O BSC é um processo 
iterativo que tem como base a estratégia, posto que uma vez definida esta estratégia 
organizacional, pode-se definir como ela deve ser medida. Estas métricas são, portanto, os 
indicadores chaves de desempenho (NAVARRO et al., 2006).  

Assim, como se vê, a medida de desempenho permite uma avaliação da organização a 
partir da análise de diversos indicadores, que por sua vez são oriundos de uma variedade de 
fontes. Diante disso, alguns autores tem apontado o uso de ontologias para permitir a 
interoperabilidade destas fontes de dados (NURMI; MOYAUX; BOTTA-GENOULAZ, 2010). 

A palavra ontologia tem sua origem na filosofia, significando uma explanação sistemática 
de tudo que existe (GÓMEZ-PÉREZ, 1999; GUARINO, 1998). McComb (2004), ao buscar a 
definição metafísica, afirma que a ontologia é um ramo desta que cuida da estrutura de 
sistemas, estando associada com a organização e a classificação do conhecimento, estando 
muito proximamente relacionada à semântica. Por outro lado, afirma que a ontologia está mais 
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ligada ao conceito de organização do conhecimento, que se dá somente após se ter o domínio e 
conhecer seu sentido, enquanto que a semântica tem por foco o próprio sentido das coisas. 

A metafísica, por sua vez, é um segmento da filosofia que se ocupa do estudo da 
essência do mundo, do estudo do ser ou da realidade. Desta forma, uma ontologia, do ponto de 
vista filosófico, deve representar conceitos, relacionamentos, regras e axiomas de um 
determinado domínio ou parte de uma realidade (SALM JUNIOR, 2012). 

Entretanto, para Vilela e Oliveira (2004), o termo ontologia, cuja origem se deu na área 
de filosofia, como já afirmado, indicando as relações entre o que existe, passou a ser empregado 
com diferentes sentidos, especialmente na área de Inteligência Artificial e Engenharia do 
Conhecimento, dando-lhe novo reposicionamento. 

No campo da Inteligência Artificial, inicialmente, Neches et al. (1991) apresentam 
ontologia como sendo a definição dos termos básicos e suas relações, compreendendo o 
vocabulário de uma área assim como as regras para a combinação dos termos e relações para 
definir extensões a este vocabulário. 

Gómez-Pérez (1999) afirma que esta definição ocupou-se por explicitar os 
procedimentos a serem observados para a construção de uma ontologia, isto é, identificação 
básica dos termos e relacionamentos entre eles, identificação das regras para combiná-los, 
fornecimento de definições destes termos e relacionamentos. 

Ainda na busca de uma definição para ontologia, em 1993, Gruber (1993) afirma que 
uma ontologia é “uma especificação explícita de uma conceitualização”. Esta referência tornou-
se, então, a mais referenciada na literatura (GÓMEZ-PÉREZ, 1999). 

Em 1997, Borst (1997) amplia a definição de Gruber (1993), ao afirmar que ontologias 
são definidas como “uma especificação formal de uma conceitualização compartilhada”. 

Ao procurar explicar esta definição, Studer, Benjamins e Fensel (1998) ampliam este 
conceito, afirmando que as ontologias são “uma especificação formal e explícita de uma 
conceitualização compartilhada”. Uma explanação amplamente aceita por engenheiros de 
ontologias (GOBIN, 2012) é apresentada pelos autores afirmando que “conceitualização” se 
refere a um modelo abstrato de algum fenômeno do mundo, que se dá a partir da identificação 
dos conceitos relevantes deste fenômeno. O termo “explícito”, para os autores, trata-se da 
necessidade de que estes conceitos, e as restrições de seu uso, precisam estar explicitamente 
definidas. A expressão “formal” determina que a ontologia precise ser capaz de ser lida por uma 
máquina, o que permite seu processamento computacional, por exemplo. Por fim, a expressão 
“compartilhada” evidencia a noção de que uma ontologia captura um conhecimento que é 
consensual, isto é, que é compartilhado por um grupo e não pertence apenas a um indivíduo. 

Mais recentemente, diversos autores têm apresentado novas definições de ontologia. 
Para Abramovich (2005), as ontologias são especificações explícitas dos tipos de recursos que 
existem e os relacionamentos possíveis entre eles, e instâncias específicas de conceitos na 
ontologia.  

Uma ontologia também pode ser definida como sendo um conjunto de termos 
ordenados hierarquicamente para representar um domínio específico. Ela pode ser usada como 
um esqueleto para uma base de conhecimento onde são executados processos de inferência 
(raciocínio). O uso de uma ontologia permite então, a definição de um domínio no qual será 
possível trabalhar em determinada área específica, possibilitando a melhora no processo de 
extração de informação e o intercâmbio do conhecimento (GÓMEZ-PÉREZ, 1999). 

Para Dillon e Simmons (2008), as ontologias compartilham uma compreensão comum 
acerca da estrutura da informação entre pessoas ou agentes de software, mas não apenas isto, 
elas também possibilitam a reutilização do conhecimento de determinado domínio, explicitam as 
suposições deste domínio, separam o conhecimento de domínio do conhecimento operacional, 
além de permitirem a análise do conhecimento de domínio. 

Em outras palavras, em ciência da computação, fornecem um vocabulário compartilhado 
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que pode ser usado para modelar um domínio, definindo tipos de objetos ou conceitos que 
existem, suas propriedades, relacionamentos e axiomas (BOTZENHARDT; MAEDCHE, 2010). Elas 
contribuem, por sua vez, com o compartilhamento e o reuso do conhecimento (JUIZ et al., 2005) 
e podem ser empregadas, inclusive, para as questões envolvidas com a medida de desempenho, 
como será demonstrado através da análise dos estudos recuperados na seção 5. 

 
3 MÉTODO 

 
Este trabalho tem natureza exploratória de caráter descritivo (VERGARA, 2003) e faz uso 

de técnicas bibliométricas. A bibliometria é uma técnica de medição de índices de produção e 
disseminação do conhecimento científico (FONSECA, 1986). Seu ponto central é a utilização de 
métodos quantitativos na busca por uma avaliação objetiva da produção científica (ARAÚJO, 
2006).  

Os indicadores bibliométricos possibilitam analisar o desenvolvimento de um campo da 
ciência de forma a identificar características como: o crescimento cronológico da produção 
científica; a produtividade de autores e instituições; a colaboração entre pesquisadores e 
instituições; o impacto das publicações; a análise e avaliação de fontes difusoras de trabalhos e a 
dispersão da produção científica entre as diversas fontes (BUFREM; PRATES, 2005).  A 
observação destas características para uma determinada área do conhecimento revelam sua 
evolução e as principais tendências das publicações científicas. 

 
3.1 Procedimentos metodológicos 

 
O desenvolvimento deste estudo foi realizado em quatro etapas: 1) coleta de dados; 2) 

representação e análise dos dados estatísticos; 3) seleção e categorização dos trabalhos para 
análise descritiva e; 4) análise descritiva dos trabalhos selecionados.  

A subseção 3.1.1 explica a etapa da coleta de dados (etapa 1). A seção 4 apresenta os 
resultados da etapa 2 por meio da representação e análise dos dados estatísticos utilizando 
tabelas, gráficos e figuras. A seção 5 descreve como foi realizada a seleção de trabalhos para 
análise, apresentando os critérios de seleção (etapa 3) e realiza a síntese dos trabalhos 
selecionados (etapa 4). 

 
3.1.1 Coleta de dados 

 
Para realizar o estudo bibliométrico foram utilizadas como bases de dados a Web of 

Science (WoS), IEEE e Scopus. Essas bases de dados indexam publicações científicas 
multidisciplinares internacionais, sendo reconhecidas cientificamente tanto pela quantidade 
quanto pela qualidade dos periódicos científicos indexados.  

A busca fora realizada no período de 06/08/2013 a 10/08/2013, utilizando-se de todas as 
sub-bases disponíveis e do período de busca disponível nas bases até o último ano incompleto. 
Em seguida foram estabelecidos os critérios de busca.  

A expressão de busca foi criada de forma a abranger todos os possíveis trabalhos que 
relacionam os constructos de medidas de desempenho e ontologias. Desta forma, as buscas 
foram realizadas utilizando-se a expressão ("Performance assessment" OR "performance 
measurement") AND (ontolog*) no campo de busca Topic (título, palavras-chave e resumos) ou 
outro equivalente nas bases de dados. 

Cada uma das bases consultadas podem fazer exigências de adequações da expressão de 
busca utilizada, o que fora empregado, sempre com o objetivo de incluir o maior número 
possível de estudos. As expressões “performance assessment” e “performance measurement” 
foram incluídas com o operador OR de modo a permitir a inclusão de trabalhos que tratem a 
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avaliação de desempenho como avaliação em si ou também como medida de desempenho. Por 
outro lado, o caracter “*” fora incluído de modo a permitir variações da palavra ontologia, como 
por exemplo o seu plural.  

A partir dos registros retornados foi possível gerar arquivos com as informações 
bibliométricas dos trabalhos. A obtenção dos resultados (apresentados na seção 4) foi viabilizada 
por meio da importação desses arquivos para o software EndNote®. Esse software possibilita a 
organização e visualização dos dados bibliométricos provenientes de bases que indexam 
publicações, permitindo uma análise dos dados mais completa. 

 
4 REPRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 
As buscas realizadas retornaram 115 trabalhos acadêmicos indexados às bases de dados 

consultadas, distribuídos da seguinte forma: IEEE, com 10 trabalhos; Web of Science, com 27 
trabalhos; e, Scopus, com 78 trabalhos. 

Estes 115 trabalhos foram escritos por 362 autores vinculados a 84 instituições de 101 
países diferentes e estão publicados em 38 periódicos. Os autores identificaram ainda 981 
palavras-chave diferentes em seus estudos. A Tabela 1 sintetiza os resultados gerais da pesquisa. 

 
Tabela 1 - Resultados gerais 

Informações bibliométricas Quantidade 

Publicações 115 

Autores 362 

Fontes de publicações 38 

Países 101 

Instituições 84 

Palavras-chave 981 

Fonte: Dados da pesquisa, 2013 

 
O Gráfico 1 apresenta a distribuição temporal dos 115 trabalhos identificados. Percebe-

se que o interesse dos pesquisadores na temática investigada teve início em 2003, e tem 
aumentado consideravelmente até o ano de 2010, quando a partir de então apresentou-se uma 
queda nos estudos que buscam relacionar as temáticas de pesquisa.  
 

Gráfico1 - Frequência das publicações por ano no período (2003-2013) 

 
 Fonte: Dados da pesquisa, 2013 
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Quanto aos países de origem das publicações, percebe-se um expressivo interesse norte-

americano pelo tema de medidas de desempenho e ontologias em relação aos outros países. Os 
Estados Unidos, com 18 trabalhos, lidera a lista de países que mais publicam sobre esse tema. 
Em seguida, aparece a Alemanha com 12 trabalhos; China e Espanha com nove estudos; e; 
Austrália com oito. O gráfico 2 apresenta os 13 países com maior quantidade de publicações. 

 
Gráfico 2 - Países com maior frequência de publicações 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2013 

 
Dentre as 84 instituições que pesquisam sobre o tema, observou-se que o maior número 

de publicações está distribuído em sete instituições, conforme o Gráfico 3. A lista é liderada pela 
University of Baleonic Island, com cinco trabalhos, localizada na Espanha, conforme o Gráfico 3.  

 
      Gráfico 3 - Instituições com maior frequência de publicação 

 
      Fonte: Dados da pesquisa, 2013 

 
Os autores dos estudos selecionados identificaram 981 diferentes palavras-chave 

associadas aos 115 artigos encontrados sobre o tema. A Figura 1 mostra as palavras-chave mais 
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utilizadas representadas de acordo com sua frequência. As 10 palavras-chave mais utilizadas com 
sua respectiva frequência são: ontology (49), performance assessment (18), ontologies (17), 
performance measurements (16), semantics (16), performance measurement system (13), article 
(11), performance (10), performance measurement (8), e, semantic web (8). As palavras-chave 
ontology e performance measurement, que refletem exatamente o tema desta pesquisa, 
aparecem com destaque entre as 10 palavras-chave mais citadas.  
 
Figura 1 - Representação das frequências das palavras-chave 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2013 

 
Por fim, quanto aos autores dos estudos recuperados, percebe-se que o grupo 

representado por Lera, Juiz e Puigjaner desenvolveram mais trabalhos relacionados com a 
temática, com cinco estudos, seguidos por Ahamed, Monjur e Islam, com quatro estudos 
(Gráfico 4). Ainda destacam-se o grupo de Scott e Benlamri e o grupo de Pidun e Felden, ambos 
com três estudos. 

 
Gráfico 4 - Autores com maior frequência de publicação 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2013 
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A partir da análise das relações de co-autoria dos trabalhos recuperados, podemos 

identificar três grupos principais de pesquisadores que desenvolveram ou desenvolvem 
trabalhos relacionando as temáticas objeto deste estudo. Estes grupos podem ser representados 
conforme a Figura 2 a seguir: 

 
Figura 2 - Redes de co-autoria 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2013 

 
O primeiro grupo, demonstrado pela Figura 2, tem como centro o professor Isaac Lera 

Castro, da University of Balearic Islands. Outros grupos menores também são identificados dos 
estudos recuperados, entre eles podemos citar o grupo de Pidun, Felden e Briden, além de outro 
grupo representado por Scott e Benlamri. Um último grupo que merece destaque é composto 
por Sohmius, Jentzsch, Matzke e Ermolayev. 

 
5 PANORAMA DAS PUBLICAÇÕES ACADÊMICO-CIENTÍFICAS SOBRE A TEMÁTICA DE ESTUDO 

 
Um dos objetivos deste trabalho é realizar um mapeamento das publicações científicas 

que tratam das medidas de desempenho e ontologias, identificando como as ontologias podem 
ser empregadas para apoiar estes processos. Assim, de forma a selecionar os artigos para 
análise, foram estabelecidos dois principais critérios: 1) o artigo deve tratar da temática objeto 
da pesquisa; e, 2) deve-se ter acesso ao conteúdo completo do artigo de forma gratuita. 

A seleção dos estudos foi realizada em três etapas distintas. Inicialmente foi feita a 
exclusão dos estudos repetidos, quando foram removidos 32 trabalhos. Em seguida, passou-se a 
analisar o abstract, procurando identificar trabalhos sem relação direta com o objeto de 
pesquisa, ocasião em que puderam ser excluídos outros 57 trabalhos. Por fim, descartaram-se os 
estudos cujo texto completo não estava disponível por meios gratuitos, em número de 7. Assim, 
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foram selecionados 19 trabalhos para análise de texto completo. 
Dentre os trabalhos selecionados para análise, um grupo de quatro estudos destaca-se 

em razão de estabelecer relações explícitas entre os constructos objeto da presente pesquisa, 
razão pela qual passam a ser detalhados.  

Beyan e Baykal (2012) apresentam um estudo sobre as medidas de desempenho em 
sistemas de saúde. Para os autores, estas medidas são vitais para a melhoria destes sistemas, 
entretanto as pesquisas existentes ainda estão longe de possuir modelos consensuais para as 
medidas de desempenho. Desta forma, os autores desenvolveram uma ferramenta de busca 
inteligente para identificar medidas apropriadas para requisitos específicos, a partir de uma base 
de dados de estudos publicados. Uma rede semântica foi utilizada para a representação do 
conhecimento do domínio e suportar o raciocínio e as ontologias foram empregadas para definir 
as características das medidas de desempenho e seus dados de origem.  

Fill (2011) descreve uma abordagem para o uso de anotações semânticas de modelagens 
de processos na área de benchmarking, conduzindo análises semânticas com o objetivo de 
apoiar as medidas de desempenho. Para os autores, a avaliação da performance dos processos 
de negócio e a sua comparação com benchmarks internos e externos torna-se um aspecto 
essencial para a gestão de desempenho. As ontologias foram empregadas para a representação 
dos indicadores chaves de desempenho. Esta ontologia oferece uma descrição simplificada do 
domínio de benchmarking de processos de negócio. 

Navarro et al. (2006), por sua vez, afirma que há, em especial nas indústrias do setor 
elétrico, um grande volume de informações que podem ser refinadas e combinadas para mostrar 
padrões que apoiarão a tomada de decisão nestas organizações. Entretanto estas informações 
são, muitas vezes, difíceis de serem encontradas. Para eles, torna-se impreterível que 
metodologias de medidas de desempenho e gestão estratégica sejam implementadas, focando 
nos processos de criação de valor. Apresentam também o BSC (Balanced Scorecard) como 
ferramenta amplamente adotada para apoiar estes processos de gestão estratégica e medidas 
de desempenho. Assim, em seu estudo, os autores discutem uma abordagem ontológica para o 
relacionamento do BSC aos modelos de negócio, propondo as bases de uma arquitetura 
semântica de integração. 

Nurmi, Moyaux e Botta-Genoulaz (2010), abordam o conceito de medidas de 
desempenho no âmbito de Supply Chain (cadeia logística). Segundo os autores, a literatura 
disponível sobre Supply Chain defende a integração dos processos chaves de negócio, incluindo 
os processos de gestão de desempenho, com o objetivo de aumentar o desempenho interno e 
entre as organizações que compõem a cadeia. Entretanto, há deficiências identificadas pelos 
autores entre métricas de desempenho compartilhadas. Assim, os autores sugerem o uso de 
ontologias para a interoperabilidade e a compreensão compartilhada dos indicadores de 
desempenho do sistema de cadeia logística. 

Outros trabalhos recuperados, entretanto, abordam os conceitos objetos deste estudo 
mas sob o viés da gestão de produto de software ou desempenho de software. Neste grupo 
encontram-se nove estudos, que são discutidos a seguir. 

Botzenhardt e Maedche (2010) demonstram resultados preliminares de um estudo que 
se propõe a estabelecer modelos de referência de medidas de desempenho para a área de 
gestão de produtos de software. No estudo os autores desenvolveram uma ontologia que se 
propõe a explicitar conceitos comuns da área de gestão de produtos de software. 

Funika et al. (2012) abordam o monitoramento de desempenho de aplicações 
distribuídas baseando-se em informações semânticas sobre objetos monitorados envolvidos na 
execução da aplicação. O modelo proposto pelos autores contempla uma ontologia que 
descreve recursos, suas capacidades, assim como as métricas envolvidas. 

Juiz et al. (2005), em seu position paper, propõem o uso de uma ontologia com 
informações relacionadas ao desempenho, não apenas para avaliar a arquitetura de software de 
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maneira off-line, mas também para construir um contexto que avalie o desempenho durante a 
execução da aplicação. Para os autores, a próxima geração de ferramentas para a avaliação de 
desempenho para sistemas inteligentes sensíveis ao contexto, a metodologia de 
desenvolvimento destas aplicações deve ser capaz de raciocinar e adquirir conhecimento acerca 
do desempenho. 

Lera, Juiz e Puigjaner (2005, 2006a, 2006b) e Lera et al. (2005, 2007) afirmam, em seu 
estudo, que informações relativas ao desempenho podem também ser declaradas a partir do 
uso de ontologias, não apenas para avaliar o desempenho de diferentes componentes de um 
sistema, mas também em cenários onde se possa raciocinar sobre atividades de desempenho 
em uma aplicação inteligente , e eventualmente adotar uma ação baseada neste raciocínio. 

Moraes et al. (2008) propõem uma abordagem para o monitoramento de desempenho 
de aplicações de internet avançadas baseadas em sistemas especialistas. Uma ontologia 
desenvolvida e chamada de MonONTO decompõem os principais conceitos e seus 
relacionamentos nos seguintes subdomínios: qualidade de serviço de aplicações avançadas, 
medidas de desempenho de rede e perfis de usuário. 

Por fim, um grupo de seis estudos trata de forma subjacente dos conceitos de medidas 
de desempenho e ontologias, deixando de apresentar relação explícita entre eles. 

No estudo de Andon, Baxter e Chua (2007), os autores trabalham com o conceito de 
mudança e suas implicações no escopo de melhoria organizacional através de análises de 
desempenho, aplicadas em uma organização da área de telecomunicações australasiana 
(Austrália, Nova Zelândia e Nova Guiné) em seus movimentos de mudanças nas medidas de 
desempenho, inclusive na construção do BSC. No estudo, os autores abordam as questões de 
quantificações de objetos de conhecimento afirmando que as ontologias passam a ser 
importantes para representar este conhecimento. 

Ermolayev e Matzke (2007) abordam a temática da gestão de desempenho e afirmam 
que não há uma metodologia de engenharia capaz de explicitar valores de medida capazes de 
dar suporte efetivo à tomada de decisão, deixando os executivos à mercê do que chamaram de 
“gurus” ou tomando decisões a partir de suas intuições. Para eles, a solução para este problema 
passa pelo uso de uma ontologia de domínio de desempenho, entre outras considerações. 

Haeusler et al. (2008) focam em seu estudo a qualidade de produto propondo uma 
solução que possibilita a avaliação da qualidade de produto e os resultados intermediários 
destes processos, possibilitando o monitoramento da qualidade em tempo real. Para o processo 
de avaliação da qualidade, os autores selecionaram o framework de medidas de desempenho 
chamado Permeter, que por sua vez emprega ontologias para o carregamento dos dados. 

Pidun, Buder e Felden (2011) e Pidun e Felden (2010) discutem os indicadores chave de 
desempenho inclusive abordando a característica numérica destes indicadores e a dificuldade de 
se considerar neste processo dados qualitativos, que acabam por reduzir a percepção de 
problemas de desempenho. Apresentam o conceito de visibilidade, que fomenta o 
desenvolvimento de um sistema de avaliação de desempenho que amplia o conjunto de 
indicadores pra incluir, por exemplo, objetivos, complexidade, maturidade, relações ou 
dependências, que aliados aos indicadores chave de desempenho aumenta a visibilidade do 
processo de desempenho. 

Rohloff e Loyal (2011) descrevem em seu estudo uma ontologia para compartilhamento 
de recursos em sistemas integrados, inclusive abordando características da avaliação de 
desempenho destes compartilhamentos de recursos para controle e diagnóstico online e off-line. 

 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Este trabalho buscou mapear estudos acadêmico-científicos que relacionam os 

constructos de medida de desempenho e ontologias. Realizou-se pesquisa bibliométrica para o 
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mapeamento das publicações nesta temática, recuperando 115 trabalhos, escritos por 362 
autores vinculados a 84 instituições de 101 países diferentes e estão publicados em 38 
periódicos. Os autores identificaram ainda 981 palavras-chave diferentes em seus estudos.  

Após a aplicação dos critérios preestabelecidos, selecionou-se 19 estudos para análise 
aprofundada, o que permitiu dividi-los em três grandes grupos. O primeiro grupo, contendo 
quatro estudos, que juntos representam 21% dos trabalhos selecionados, destaca-se em razão 
de estabelecer relações explícitas entre os constructos objeto da presente pesquisa. Um segundo 
grupo, representado por nove estudos, perfazendo 47% dos trabalhos selecionados, abordam os 
conceitos objetos desta pesquisa, mas sob o viés da gestão de produto de software ou 
desempenho de software. Um último grupo, consubstanciado de seis estudos, correspondentes 
a 33% dos trabalhos selecionados, trata de forma subjacente dos conceitos de medidas de 
desempenho e ontologias, deixando de apresentar relação explícita entre eles. 

Os estudos, de maneira geral, evidenciam a possibilidade de utilização das ontologias 
como ferramenta semântica em diversas etapas e momentos do processo de medidas de 
desempenho, especialmente no que tange à representação do conhecimento e elucidação dos 
indicadores chaves, permitindo a interoperabilidade destes indicadores.  

Assim, este artigo apresenta duas principais contribuições. A primeira é o mapeamento 
das publicações científicas que buscam relacionar os constructos de medidas de desempenho e 
ontologias. Neste mapeamento buscou-se identificar as características dos trabalhos, como 
países e instituições que contribuem para o tema, período das publicações, periódicos nos quais 
os trabalhos são publicados entre outros. Para isso, foram utilizadas técnicas bibliométricas. A 
segunda contribuição é a apresentação de um panorama das publicações sobre a temática de 
estudo. Este panorama promove o conhecimento sobre o campo de pesquisa e disponibiliza 
insumos que permitem enriquecer a discussão sobre os possíveis rumos que as pesquisas que 
exploram as medidas de desempenho e ontologias têm tomado. Isso permite detectar as 
prováveis tendências científicas para os pesquisadores e interessados em utilizar estes 
constructos como fonte de pesquisa em diversas áreas. 
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